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34 - COLINA, a RliS fí 1>'. sc-i5<!0 u -I a tVaVC&sa t;.': -Rua ür. 
Pau) - F>:«!C-e a partir ú:í R;:a Joaquln. Vilac. 

35 - CEDRAL. a Rua .S'D. sendo w 3.a travessa da Rua Br. 
Ptr.iio. Fiarar.Cf- a partir cia Rua JnaqaiiP Vilac. 

3C — COTIA, a Rim S D . sc-nlo a 2.a t otiw.vi da Rna Dt Pau- 
lo F -irruce á partir ,fia Rua Josqtum Vlíae. 

37 — CRUZFrKO. u P.'.;n E D., ^-nckt a I.a tiavesia cia Rua Dp 
Paulo FtorfíiCc ü pi»rui da Rua Jouriiun Viiae. 

• " 38 - CCMHA a Rua'EB. compreendida entre os quarteir&ef, 
i.3o9' e ISf3 ligando n l.n com a 2.íi trai essa 'da Rua Dr. Paulo 
Florencí. . 
39—•EOITUVA. fl Rua B cia Vila í'uru:na que tem início na Rua. 
Joaquim. YJ&c. 

40 — BORBOPBMA. a Rua A tía Vila Fortuna que tem inicio* 
nã • Hua D f 'te.roina na Rua C da mesma Vila. 

41 — BROTAS." a Rua C da Vila Fortuna que u;ni inicio na Ruit 
Joaquim Vilec- 

42 —' BRODGSOUI. a Rua D da Vila Fortuna çue tem iui.cio Ua.. 
Rua* Joaquim Vi:»c. . 

* 43 — BOTUCATU. a Rua 1 da Vila Fortuna que tem Inicio na 
Rua D c termina na Rua B- do mesmo loteamento. 

' 44 — CABREÜVA, a-'Rua 1 da Vila Angela que tem início na 
Rua Cacete João Teixeira. 

45 — BURI. a* Rua 1 da Vila Guilherme que tem início na 
Rua -Elias de Sousa. ' : 

46 —» JAÜ a Rua 13 da Vila Dutra que tem início na Rua Cir-*, 
rjular e termina na Rua Cadete João Teixeira. 

* 47 — CAFELAJtDIA, a Rua 7 da Vila Dutra e. Vila Teixeira 
que®tem inicio na Rua Jcuquim Vilac e termina na Rua Breno D.. 
Sousa Canmrco. . 

48 - ÇAJOBI. a Rua 3 cia Vila Teixcüa que tem início lia Rua 
.Januário de Oliveira e termina na .Rua Cadete João Teixeira. 

49 — CAJURU, a Rua 6 da Vila Dutra que tem inicio na Ruà 
Pedro Tórtima e termina na Rua 8 do mesmo arniamento. 

fjí — CACONDE. a Rua 8 da Vila Dutra que tem início lia Rua 
Manuel Jorge de Oliveira Rocha e termina na Rua Pedro Tórtima. 

51 -r- CAÇAPAVA, a via que ebrange a Rua 1 da.Viiâ Helena.. 
Rua B ca Vila D. Inácia e que tem inicio na Rua Dr. Antonio Le- 
mos. . 

- 52 — CANANÉ1A a Rua 1 da Vila Satúrnia que tem início na 
Avenida 1 do mesmo loteamento. ' • . 

53 — CATANDUVA.' a Rua 2 da Vila Tubinambá que tem ini- 
cio na Rua 1 e termina na Avenida 2 do mesmo armamento. 

54 — CERQUFIRA. a Rua tia Chácara Arvoro. Grande com- 
preendida entre os quarteirões 1.296. 1.313. 1.317 e 1.297 que tem 
'inicio na Rua Francisco ce Assis Pupo. 

- 55 — GAL7A. a Rua da Chácara Arvore Grande compreendida 
entre os quarieirôes e IJISS. tendo início na Rua João Teo- 
doro é terminando na Rua General Lauro Sodré. 

56 — GARÇA, a Rua. tía Chácara Arvore Grande comprei ntii- 
ds. entre os quarteirões 1299 e 1.293 que trYn início na Rua João 
Teodoro e termina na Rua Gal. Lauro SodiC. 

57 — GU.AIRA. a P.ua 1 da Vila Discoia que tem início na A- 
ver.ida 1 tio mesmo, loteamento. 

'58 - GUARA'. a Rua 2 ca Vila São José que tem início na A- 
'Veráda i co mesmo arruamento. 

■ 59— CAMPOS DO JOP.DÃO. a Rua 8 da Fundação da Casa 
Popular que tem inicio na Avenida 19 do mesmo loteamento. 

oO — CÂNDIDO MOTA. a Rua 14 da Fundação da Casa Po- 
pular que tetn inicio na Rua Espirito Santo e termina na Rua 17 do 
mesmo arrusmento. 

61— CAPA O BONITO, n Rua 13 da Fundação da Casa Pop. que 
tem micio na Rua 14 e termina na Rua 8 do mesmo loteamento. 

- 62 — CASA BRANCA, a Rua 11. da Fundação da Casa Popu- 
i lar-que tem inicio na Rua Ceará e termina na Rua Espirito San- 
to. 

63 — CRAVINHOS. a Rua 2 da Vila Anhnnguera 2 que tem 1- 
nício na Rua Carlos Augusto Barbosa de Oliveira e termina na 
Rua 3. 

84 — CARAGUATATUBA. a Rua *6 do Jardim D. Nery que, 
tem início.na Rua Rociión Podoískt c termina na Rua 7. 

C5 - DESCAIVADO. a Run 5 do Jardim D. Nery que tem ini- 

cio na Rua.Kodion Podoliki e termina mi R-v v 
. CG - DUARTINA, a Rua 4-do Jardim D^Nei*) u a- u :n ■>:„ - 

na Kuu Rodion Podol.ski e termina na Run 7; 'v 

67 — DOIS CORPLGOS. a Rua 7 do Jardim D. N-, i \ eu- *(.- 
qicio na Avenida João Batista Mora to do Canto c termina uà P*- 
Rodion Potíolsíd.     

68 DOURADO a Rua. 2 do Jaruhn D. Nerv eu- -c 
na Ruá 8 e termina na Rua Antônio Pinto "de Mornir". 

69 — ECHAPORA, a Rua 4 da Vila Anhanpue.va cv-ntin&fiçfo 
que tem início nn Rua 8 e teniiina na Rua Antonio Pípôj cí- a 'o— 
rnis. ... 

10 FARrUPA, a Rua 3 tía Vila Anhangucra r,:i.. Ci- 
*ít)iu início r.a Ruíi l.-uciano Aavicr cie Olivc-ira o t-*'.e. '* . .. .■.,. 
Antonio Felix Sousa Brito. 

71 — GRÀMÃ.* a Rua 11 da Vila Anhnnguera cc.mmum nn çuc 
tem início na Rua Lutiano Xavier' de Oliveira termn-.n rm Rv... v-- 
tóino Felix Sausa Brito. 

• * — GETUL-INA. a Rua 3 da Vila Angela Marta que t-tu mi- 
cio na Rua 4 do mesmo loteamento. 

13 — GUARACI, a Rua 2 da Vila Angela Marta que tem iní- 
cio na Rua 4 e termina na Rua Ceará- 

- .74 — GUARANTÃ. a Rua 1 que atravessa o quarteirão l.-iõT 
Q 25 da Vila S: Bernardo, que tem inicio na Rua Dr. Alves do Ba-* 
-pho e termina na Rua Paulo Lacerda. 

"TS .GUARAREMA, a Rua A que atravessa o quarti irão 1.406* 
Q 20 da Vila São Bernardo que tem início ha Rua Pe. EemardA 
da Silva e termina -na Rua Prof. Adalberto Nascimento. 

76 — GUARULKOS, a Rua A que atravessa o qu.; rtoirão í.tTÍ 
do Suo Bernardo que tem início na Rua Dr. Las Casas dos Pentes t. 
-termina na Rua Dr. Cassiano Gonzaga. 

77 — GUAREI". a Rua que atrr-vessa o quarteiião -Hi',:' do pé,• . 
Bernardo e que tem início na Rua Dr. Lcs Casas ciei Sn.nos c ter-. 
mina ha Rua Dr. Cassiano Gonzaga. ' ■ 

-73 —. GUARIBA, a.Rua que at avesrn o quarteirão 1.493 d.-.*. 
São Bernardo e que tem inicio na Rna Dr. Las Casas dos Santo 
e tqrmina na Rua- Dr, Cassiano Gonzaga. 

- 79 — GUARUJA', a Rua A que aín,vi-ssn o quarteirão Í.SuS t." 
São Bernardo e que. tem inicio na Rua Pe. Bernardo d < S-'!*.*n t-n 
mina na Rua Prct AcifJberto Nascimento. - * 

80 - GÜARATINGUETA'. a Rua A que alrav- è-.. quat:.-;- 
õ:l 1501 e 1502 no São Bernardo e tem inicio na Eu:. E.nignc Ri- 

beiro. 
81 - HERCULANDIA, a Rua 7 da Vila Sta. Eud'-::!::. q,;,* tvrr 

início na Rua G e teiinina na Rua 19 cio mesmo loteanu mo. 
82 — IACANGA, a Rua .9 da Vila João Jorge que um ínk.o rr 

Rua .7 e termina na Rua 10 do mr " o ioteamento. 
* 83 — TBITTNGA. a Euqj.8 da Vila João Jorge qu,- m u.tcir: n; 

■Rua, ?:osé Paterno e termina na Rua 43 do Jardim do T; mo. . 
54 — IBIUNAl a via publica que abrange a Rna U da Vila Ju.. 

ão Jorge e Rua 7 do Jardim Lconor e que tem irr.c.o na Rua A 
melia de Paula e termina na Rua 8 do primeiro loti-.ur.i-nte. 

tô ' — .IBIRA' a Rua G tía Vila Maria, sendo a La irave.««*.i d-. 
Rua Reginaldo Sales a partir da Avenida Washhiçínu Luiz. 

86 — IBOTI. a Rua 4 da Vila Maria senti... a 2.a trr.vess* Lju 
Reginaldo Sales a partir da Avenida Washington Luís*. 

87 — ICATURAMA. a Rua 1G co Jardim Lconor .qt.e um * iniL 
cio na Rua Pe Leonel França <? termina na Rua 17. 

88 — JGUAPE*. a Rua 15 do Jardim Lernot qm* trm ínteit. »fe- 
Rua Maestro Salvador Bucno de Oliveira c turmir.u nn Rua rG. 

89 — IPÊ."a Rua 18 do. Jardim Leonor q-te tem inicio :*:• Rr»i. 
e termina na Avenida 1. 

90 - I-TIRAPINA. a Rua 21 do Jardim Leonor que tem mj 
cio na Rua 17 e termina na Rua 19. 

01 — ITAÍ. a'Rua. 23 do Jardim Lconor-que um inicio m. siv* 
22 c termina na Rua 17. 

92 — ILHABELA. a Rua 11 da Vila Marieto que nm u.iU* 
na Rua Dr. Joseph Coopci Reinhanit. 

93 — IPAUÇU. a Rua 15 tia Vilã Marn-ta que t.-.ni mifi- ' U<í 
Dr Joreph Cooper Rcmhãidt. ,. . 

f ei'- IPORANGA. a Rua 19 da Vilp Marict-.i qr.r t.*:.r nine* r- \j 
Ivia pública conln-ciua por •*Avenida Cuvr.to'*. •/> 
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uaíi» do Aniversário: 12 de janeiro. Origem 
do Nome: Guarani. IPORANGA. = Em- 
pinado com salto. Antiga povoação funda- 
da em território de Apiaí. Foi elevada à 
freguesia, por decreto de 9 de dezembro de 
1830. Como freguesia, foi desmembrada do 
município de Apiaí e incorporada ao de 
Xiririca, pela lei n.0 8, de 4 de março de 
1943. Foi elevada à vila pela lei n.0 39, de 
3 de abril de 1.873, como município, ins- 
talado a 12 de janeiro de 1874, foi criado 
: — i "nn" """ com a fre8ues'a de 
\ i Iporanga. Reduzido 

• â condição de dis- 
•í • trito de paz, pelo 

È*"'ffvsr J Decreto n.0 6.448, • jffflíj. 1 de 21 de maio de 
5 ' 1934, foi incorpo- 
tâíl ra^0 30 mun,c'P'0 

ffypide Apiaí. Foi nova- 
kúMAlâdtáà.íiLÂ mente_ _ elevado a 

Jeremias de município pela lei 
Oliveira Franco n-0 2.780, de 23 de 
    dezembro de 1936, 
sendo reinstalado a 25 de abril de 1937. 
Foi incorporado o distrito de: Barra do Tur- 
vo, pelo Decreto n.0 9.775, de 30 de no- 
vembro de 1938. Consta atualmente do 
distrito de Iporanga. Data da Funda- 
çâo: Ano de 1756. Histórico: Em 
1756 Garcia Rodrigues. Paes e An- 
tônio Nunes Mendes vieram pelo Rio Ri- 
beira, seguindo o Rio Iporanga, em busca 
de ouro e outros minerais e fundaram o 
povoado Arraial ou Guapiara com a rús- 
tica^ capela. Em 1800, ficou abandonado 
o sítio do Arraial e transferida a povoação 
para o lugar onde se acha hoje a cidade de 
Iporanga. Vila: Iporanga, foi elevada à ca- 
tegoria de vila em 9 de dezembro de 1830. 
Município: O município foi criado em 3 
de abril de 1873. Topografia: Parcialmente 
montanhosa e em parte apenas acidentada. 
Limites: Guapiara, Eldorado Paulista, Bo- 
caiúva do Sul,Estado do Paraná, Apiaí, Ca- 
pão Bonito e Barra do Turvo. Clima: Tem- 
perado. Área: 1.159 km1. Altitude: 80 m. 
População: 3.927 habitantes. Atividades 
Econômicas: Agricultura, pecuária, indústria 
extrativa. Rodovia: SP-280, SP-127, SP-250 
e SP-165. Distancia: 373 km da capital. 
Fundadores: Nuno Mendes Torres, Garcia 
Rodrigues Paes, José Rolim de Moura e 
Antonio Leme de Alvarenga. Atrações: Rios: 
Ribeira de Iguape, Pardo, Pilões, Iporanga, 
Betari,^ muitas cascatas e corredeiras. Ipo- 
ranga é considerada a capital das grutas (84 
no município). " ' 

/ 
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INEXPLORADAS: 

ESPERANÇA 

DE REDENÇÃO j 

Aporangâ 
Èm 1576, Garcia Rodrigues Paes, Nuno 

Mendes Torres, José Rolim de Moura e 
Antonio Lino do Alvarenga, partindo de 
Cananéia e subindo o Rio Ribeira, faiscan-, 
do ouro, fundaram o Povoado do Arraial 
de Santo Antonio de Iporanga, às margens 

■do Rio Iporanga, 8 km de sua foz no Ri- 
beira, onde acharam um rico garimpo. 
Em 1730, começaram a aparecer algumas 
casas de com.ercio na foz do Rio Iporan- 
ga, destinadas a abastecerem os garim- 
feiros que nesta altura espalhavam-se em 

ários sítios na região. Algum tempo 
depois, o local ja era um pequeno povoado 
e em 1738, com a chegada do Pde. Bernar- 
do de Moura Prado construiu-se a pri- 
meira capela que foi consagrada a San- 
tana. 

Nos séculos XVII, XVIII e XIX, o po- 
voado cresceu a passos largos, e sua con- 
dição de porto fluvial, o único com acesso 
rodoviário do Interior para São Paulo, foi 
responsável pela situação privilegiada e 
fama de centro de grande importância. 

Em 1830, a freguesia de Santana foi 
elevada a Distrito e em 1873, ascendeu a 
Munic.ipio, com o nome de Iporanga. 
Viveu, então, a cidade, anos prósperos 
com a instalação de 32 fábricas, especial- 
mente de aguardente, 27 casas comer- 
ciais, teatros e até mesmo iluminação 
pública a querosene, instalada em 1873 —' 
uma das mais antigas do Estado. 

No corpeco deste século, o ouro e as 

pedras preciosas começaram a rarear. 
Por outro lado, novas estradas foram con- 
struídas unindo o litoral ao interior. Com 
isto, selou-se a decadência do Município, 
que em 1934 foi rebaixado a tíistrito dei 
PazdeApiaí. 

Iporanga conseguiu, porem, novamen- 
te a emancipação em 1936. E hoje, apesar 
da luta'em que o povo se vem empenhando 
no sentido de melhorar suas condições de 
vida, o Município de Iporanga não atingiu 
ainda o apogeu do século passado. 

Embora deparando mil dificuldades, 
Iporanga tem muita esperança de desen- 
volvimento e de reviver os dias prósperos 
do passado. Para que isso aconteça, a 
cidade reclama a ajuda e atenção do 
governo para suas minas de chumbo, de 
mármore, de cobre e ferro que perma- 
necem inexploradas, apesar de represen- 
tarem a base da redenção econômica do 
Vale do Ribeira. 

Iporanga, cujo nome vem do tupi- 
guarani — .Agua Bonita ou Rio Bonito —, 
aniversaria a 12 de janeiro. O municipio' 
tem como atração de caráter turístico os 
rios Ribeira, Pardo, Betarí, Pilões. 
Iporanga, onde se pratica boa pesca e se 
aprecia suas belezas, suas ilhas, corre- 
deiras e cascatas, sendo tamb.em ad- 
mirada sua espessa mata virgem — mais 
de 500 km2 — incluída dentro do Parque 
Florestal. A indústria típica de doces, o 
folclore, artesanato e as festas religiosas 
tradicionais de Nossa Senhora do Li- 
vramento — festa fluvial, comemorada de 
30 de dezembro a 2 de janeiro — Santana e 
Trindade — 24 a 26 de julho. 

Porém, a atração principal de Iporanga 
consiste na visitação às suas in.umeras 
grutas, cerca de 162, destacando-se entre 
estas a Caverna de Santana, com 7.050 mt- 
s, considerada a mais bela do Brasil. 
Devido ao grande úmero de grutas e ca- 
vernas que possui é cognommada de "A 
Capital das Grutas". 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 
. Area total — 1.159 km2. Altitude — 80 
mts. Hidrografia — principais rios: 
Iporanga, Ribeira e Ribeirão dos Pilões. 

CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS 
População tõiai — estimada em cerca 

de 7.200 hab. Urbana — 1.240 e rural — 
5.9R0 habitantes. 

Transportes: Distância rodovPria a São 
Paulo — Via Bandeirantes — 362 km e via 
:BR-116 — 315 km. Estradas Estaduais —- 
•3P-260,127, 250 e 165. 
c Produção extratíva: animal: couro 

bovino seco. vegetal: lenha e madeiras em 
geral. Minerais metálicos: calário, pedras 
e mariscos. 

Produção animal: Animais — bovinos, 
suínos, eqüinos, muares e caprinos. Gado 
abatido — bovinos, suínos e caprinos. 
Produção animal — ovos de galinha, leite 
e lã bruta. 

Produção agr.icola: abacaxi, amen- 
doim, arroz, cana de açúcar, feijão, man- 
dioca mansa e brava, milho, tomate, 
abacate, banana, café, laranja e tan- 
gerina. 

Produção industrial: bebida. 

TERÇA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 1977 SUPLEMENTO ESPECIAL 
OSlaalete 
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ntre as 87 grutas calcárias 

está a Caverna do Diabo 
Iporanga é o primeiro núcleo urbano a 

ser preservado como um acervo da arquite- 
tura colonial em São Paulo. Localizada no 
litoral sul, Vale do Ribeira, foi também o 
último arraial de mineração do Estado de 
São Paulo, típico do século XVIII. 

A corrida do ouro e de pedras precio- 
sas levou garimpeiros de todo o País para o 
Vale da Ribeira e o arraial de Santo Antô- 
nio, às margens do rio Iporanga, ficou 
famoso com a próspera atividade. Foi regis- 
trada a passagem de 640 arrobas de ouro 
pelo rio Ribeira nessa época. As coroas de 
ouro das imagens de Santana e Nossa 
Senhora foram feitas nesse período e podem 
ser vistas no altar da matriz. 

A igreja de Santana foi construída com 

taipa, em 1821^ e é o monumento mais bem 
conservado da cidade. A maioria das casas é 
remanescente da época da mineração, con- 
servando telhas do tipo canal, batentes em 
arcos nas portas e janelas de pesadas folhas 
de madeira. Os lampiões belgas a querosene 
usados no século passado ainda podem ser 
vistos. 

Iporanga tem também a maior concen- 
tração de grutas calcárias do País, sendo 
que 87 já foram descobertas e outras 40 
estão mapeadas por espeleólogos. E aí que 
se encontra a famosa Caverna do Diabo, 
mas se destacam também a Gruta de Areias, 
com 5.600 metros de extensão, e a de 
Santana, com o formoso Salão das Flores. 
Acesso pela Régis Bittencourt (BR-lló). 

(Extraído do Suplemento de Turismo n2 808 do jornal 

"0 Estado de São Paulo de 04-dezembro-198l) 


